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APRESENTAÇÃO
O e-book “Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas 

Ciências Agrárias” de publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 25 capítulos, 
estudos almejando a reflexão dos impactos no cenário econômico baseando-se nos 
sistemas de produção e suas óticas nas sustentabilidade, objetivando-se o manejo dos 
recursos naturais renováveis e qualidade de vida da população mundial. 

As ciências agrárias abrange diversas áreas de conhecimento, tais como a Agronomia, 
Zootecnia, Engenharia Agrícola, Engenharia Florestal, Agronegócio, Medicina Veterinária, 
Sociologia, Economia e Administração Rural, entre outras. Ao longo dos anos tem-se 
intensificado a busca por sistemas de produção vegetal e animal de base sustentável, isto 
é, articulando a preocupação com o meio ambiente e os alicerces econômicos. No entanto, 
ainda existem alguns aspectos que devem ser elucidados, almejando o emponderamento 
das comunidades rurais e sua inserção no Agronegócio. O e-book apresenta discussões e 
reflexões dos diferentes setores agropecuários e suas contribuições na economia mundial, 
além de descrever práticas que contribuam no manejo sustentável dos sistemas nas 
ciências agrárias, e para a sociedade. 

Aos autores, os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora pela dedicação 
e empenho na elucidação de trabalhos que irão contribuir no fortalecimento econômico e 
dimensões socioambientais. Esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem 
e diálogos da necessidade da preocupação socioambiental e seus impactos positivos na 
cadeia do agronegócio, além de incentivar agentes de desenvolvimento, isto é, alunos 
de graduação, de pós-graduação e pesquisadores, instituições públicas e privadas de 
assistência e extensão rural na execução de práticas que promovam o desenvolvimento 
rural.

Uma ótima reflexão e leitura sobre os paradigmas da sustentabilidade econômica 
rural!

Cleberton Correia Santos
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RESUMO: O turismo rural configura uma 
alternativa de renda e reprodução social para 
muitas famílias do meio rural, bem como 
promove o patrimônio natural e cultural de uma 
região. Nesse sentido, o objetivo deste trabalho 
foi diagnosticar a implementação de iniciativas 
empreendedoras de agricultores familiares 
da rota de turismo rural “Caminho da Roça”, 
como alternativa de diversificação da renda e 
reprodução social. Para tanto, o levantamento de 
informações foi realizado através de entrevistas 
telefônicas, análise de informações coletadas em 
visitas aos empreendimentos e consulta ao sítio 
eletrônico do Caminho da Roça. Os principais 
resultados foram que a rota de turismo rural 
proporcionou aos proprietários uma alternativa 
de renda, em alguns casos representando a 
principal fonte, e possibilitou a permanência 
das famílias no meio rural. Ainda, promoveu 
o zelo pelos recursos naturais e culturais das 
propriedades. O diagnóstico realizado neste 
trabalho pode servir como referência para outras 
comunidades e produtores rurais que buscam a 
diversificação de suas atividades. 
PALAVRAS-CHAVE: Agricultura Familiar, 
Pluriatividade, Preservação Ambiental, Produção 
Sustentável.

IMPLEMENTATION OF A RURAL 
TOURISM ROUTE AS AN INCOME 

DIVERSIFICATION ALTERNATIVE AND 
SOCIAL REPRODUCTION IN THE CITY 

OF CONCÓRDIA/SC
ABSTRACT: The rural tourism is an alternative 
of social reproduction and income for many 
rural families, as well as it promotes the natural 
and cultural heritage of a region. In this sense, 
the objective of this work was to diagnose the 
implementation of entrepreneurial initiatives 
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of family farmers of the rural tourism route “Caminho da Roça” (Countryside Road), as an 
alternative of income diversification and social reproduction. To do so, the information was 
collected through telephone interviews, analysis of information collected for visits in the 
enterprises and consultation to the site of the Caminho da Roça. The main results pointed 
out that the rural tourism route provided the owners an alternative income, in some cases 
representing the main source, and allowed the families to stay in the rural environment. 
In addition, it promoted the zeal of natural and cultural properties. Through the diagnosis 
made in this work, it is expected that it can serve as a basis for other landowners and rural 
communities that seek to diversify its activities.
KEYWORDS: Family Farm, Pluriactivity, Environmental Preservation, Sustainable Production.

1 | 	INTRODUÇÃO
O turismo rural destaca-se como uma atividade não agrícola pioneira (SILVA, 1997) 

e das mais promissoras, sendo adotado por diversas famílias de pequenos agricultores 
como alternativa de renda e reprodução social, isto é, de reprodução cultural e capital das 
famílias, dando continuidade ao seu estilo de vida e às atividades que praticam (DOWBOR, 
1998). É também uma das atividades não agrícolas que simboliza o crescimento da 
pluriatividade no Brasil (SCHNEIDER, 2006) e representa o avanço na forma de ocupação 
e obtenção de renda das famílias rurais, dando origem ao “novo rural” (DEL GROSSI; 
SILVA, 2002). Moric (2013) destaca que o turismo rural se trata de uma alternativa frente à 
exclusão social ocasionada pelas atividades tradicionais e ao êxodo rural.

A magnitude do êxodo rural é compreendida ao se verificar que a população 
residente em domicílios rurais no Estado de Santa Catarina (SC) decresceu nas últimas 
décadas: eram 1,486 milhões de pessoas residindo na zona rural em 1980, 1,138 milhões 
em 2000 e 1,001 milhões em 2010, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) (2000; 2009; 2013). Em termos relativos, a razão entre a população rural 
e a urbana caiu de 40% para 19% no mesmo período. Assim, significativas implicações 
recaem sobre os processos produtivos, levando a profundas transformações no espaço 
agrário que afetam a trajetória de desenvolvimento das comunidades rurais. 

Observando-se especificamente a região oeste catarinense, a concentração da 
produção nas práticas de suinocultura e avicultura tem levado à exclusão de produtores 
rurais que não conseguiram acompanhar o ritmo de inovações tecnológicas e de economia 
de escala destas atividades (MELLO; SCHNEIDER, 2013). Neste contexto, como alternativa 
de sustento familiar frente ao modelo de produção integrado às agroindústrias, desponta 
a organização de sistemas de produção diversificados e alternativas de exploração do 
ambiente rural e recursos naturais, econômicos e culturais, como o turismo rural. 

No presente estudo de caso, analisou-se a implantação de uma rota de turismo rural 
como alternativa para a diversificação da renda de agricultores familiares do município 
de Concórdia, na região oeste de Santa Catarina. Concórdia representa o berço do 
desenvolvimento alicerçado no estabelecimento de redes verticais, ou seja, redes que 
relacionam espaços rurais com o setor de agroindústria de alimentos, como destaca 
Murdoch (2000). Em Concórdia, tais redes são formadas pelas cadeias agroindustriais de 
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suínos e aves, com alto grau de especialização e economias de escala, mostrando-se como 
uma área de estudo apropriada para analisar o turismo rural como alternativa à agricultura 
tradicional. A rota de turismo diagnosticada é composta por sete empreendimentos 
localizados na área rural de Concórdia, implantados pelos agricultores a partir de suas 
trajetórias de produção, história e cultura.

O estudo está organizado em cinco seções, além desta introdutória. Na segunda 
seção é apresentado o embasamento teórico sobre o contexto em que ocorre e as 
características do turismo rural. Na terceira seção é descrita a metodologia empregada 
para o diagnóstico da implantação da rota de turismo rural “Caminho da Roça”. Na quarta 
seção, relativa aos resultados, são apresentadas a descrição e as características de cada 
empreendimento componente da rota de turismo estudada. Na quinta seção é realizada 
uma análise das ações empreendedoras à luz da literatura, sintetizando-as em um quadro 
comparativo. Por fim, as considerações finais estão na sexta seção. 

2 | 	REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
A agricultura familiar é praticada por mais de 84% da população rural, ocupa 24% 

do território disponível para cultivo e corresponde por 70% da produção de alimentos 
consumidos no Brasil (BRASIL, 2015a; 2015b; 2016). Esta forma de produção é 
significativamente heterogênea no país, o que segundo Buainain, Romeiro e Guanziroli 
(2003), reflete-se no tamanho das propriedades, em média de 26 hectares, disponibilidade 
de recursos, acesso ao mercado, capacidade de geração de renda e acumulação. Mattei 
(2014) destaca que as políticas públicas de desenvolvimento rural devem pautar-se no 
fortalecimento desta forma de sustento, dado o seu desempenho para além dos aspectos 
produtivos. Por sua vez, Veiga (2001) prevê a necessidade de fortalecer políticas agrárias 
voltadas à geração de oportunidades de empregos rurais não agrícolas. 

Vários estudos de caso têm demonstrado que o turismo foi adotado como a 
alternativa de reprodução social, como o de Corona (2011), que analisou a reprodução 
social da comunidade de Mergulhão, no município de São José dos Pinhais, Paraná, 
identificando uma relação de proximidade entre as estratégias adotadas no espaço da 
agricultura familiar e as demandas da região metropolitana de Curitiba. Estas estratégias, 
em período recente, vinculam-se ao turismo rural e às atividades que rementem à cultura 
da comunidade local e da produção sustentável.

Neste ínterim, Abramovay (1999) fez uma série de ponderações sobre a 
agricultura familiar e o desenvolvimento territorial, sinalizando possíveis caminhos 
para o desenvolvimento do meio rural, sem que este tenha que se inserir no ambiente 
monocultural e competitivo da grande propriedade. Dos vários aspectos sinalizados pelo 
autor, merece ênfase a percepção que o meio rural é para a sociedade mais do que apenas 
um espaço produtivo, o que remete a uma valorização crescente das funções relacionadas 
à preservação ambiental, ao lazer e ao contato com a natureza. Neste contexto, o meio rural 
brasileiro tem passado por significativas mudanças desde o final do século XX, tornando-se 
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mais pluriativo.
A pluriatividade passou a ser a marca fundamental do “novo agricultor”, isto é, 

daquele que divide seu tempo entre a atividade produtiva e outras atividades, trazendo 
mudanças como a especialização produtiva, o estabelecimento de redes, a oferta de 
empregos e a melhoria de infraestrutura, que não necessariamente implicaram na 
erradicação da pobreza e da miséria, mas contribuíram para sua redução (SILVA, 1997, 
p. 6).

Schneider (2003, p. 102) destaca o fato de “pluriactivité” dizer respeito “à combinação 
de uma ou mais formas de renda ou inserção profissional dos membros de uma mesma 
família”. Mattei (2007, p. 1056) apresenta a pluriatividade de maneira mais ampla ao 
apontar que ela inclui “as outras relações entre as famílias rurais, o mercado de trabalho e 
os demais setores econômicos”.

O conceito de pluriatividade apresentado por Schneider (2003, p. 112) dá contornos 
mais rígidos, uma vez que para o autor pode-se definir pluriatividade como “um fenômeno 
através do qual, membros das famílias que habitam o meio rural optam pelo exercício de 
diferentes atividades”. Ele afunila a proposta quando indica que essas diferentes atividades 
são “atividades não agrícolas, mantendo a moradia no campo e uma ligação, inclusive 
produtiva, com a agricultura e a vida no espaço rural”. Nascimento (2009, p. 318) completa 
que a pluriatividade das famílias rurais se refere às “famílias rurais que conciliam entre seus 
membros atividades agrícolas e não agrícolas, no interior ou fora do estabelecimento rural”. 

Silva (2001, p. 43), ao discutir os mitos do rural brasileiro, dá base para a relação 
das estratégias de sustento com a ideia de pluriatividade. Para ele, “a gestão familiar inclui 
agora outros negócios não agrícolas como parte de sua estratégia de sobrevivência [...] ou 
mesmo de acumulação”. Para Ellis (2000) o conjunto de ativos que o indivíduo ou unidade 
familiar dispõe, mediado por fatores sociais e tendências exógenas, ou seja, os avanços 
tecnológicos e novas técnicas produtivas, resulta na adoção e adaptação, ao longo do 
tempo, de estratégias de sustento. Silva (1997, p. 25) indica ainda que o “espaço rural 
não mais pode ser pensado apenas como um lugar produtor de mercadorias agrárias e 
ofertador de mão-de-obra”. 

Mattei (2008, p. 80) afirma que uma heterogeneidade do uso da terra e da ocupação 
dos territórios rurais em função da diversificação dos processos econômicos e sociais 
provoca “uma desarticulação dos laços tradicionais que tinham a agricultura como a única 
fonte de sustentação da produção e de geração de renda”.  Como consequência, tem-
se a emergência de um processo produtivo diversificado, que inclui “desde a produção 
agropecuária tradicional até um conjunto de atividades econômicas relacionadas aos 
serviços, lazer, turismo, proteção ambiental e industrialização da própria produção 
agropecuária”.

Como apresentado, dentre as atividades que podem compor a pluriatividade 
destaca-se o turismo rural. Tulik (2003) menciona que existe uma profusão de abordagens, 
conceitos e classificações relacionadas ao turismo rural, sujeitas aos mais diversos critérios, 
que dificultam a identificação de categorias de análise. Várias são as propostas que tentam 
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agrupar tipos de turismo, apresentando classificações em grupos maiores, sendo as mais 
comuns: o turismo alternativo, o turismo no espaço rural, o turismo em áreas rurais, o 
turismo em áreas rurais e naturais, o turismo de natureza, o turismo cultural, o agroturismo 
e o turismo rural (CAMPANHOLA; SILVA, 2000; SALLES, 2003; TULIK, 2003). 

García, Chico e Sánchez (2014), ao estudar o turismo rural na Espanha, sintetizam 
o conceito de turismo rural como aquele que se desenvolve no espaço rural e se configura 
como um fator de desenvolvimento local. O conceito utilizado pelo Ministério do Turismo 
brasileiro (MTur) (2014) busca sintetizar o termo de turismo rural como o “conjunto das 
atividades turísticas desenvolvidas no meio rural, comprometidas com a produção 
agropecuária, agregando valor a produtos e serviços, resgatando e promovendo o 
patrimônio cultural e natural da comunidade”. Já Rátz e Puczkó (1998) definem o turismo 
rural como uma atividade que inclui uma escala de atividades, de serviços e de instalações 
fornecidas por interioranos para atrair turistas a sua área a fim de gerar renda extra para 
seus negócios.

Guzzatti, Sampaio e Coriolano (2013) indicam que o turismo rural surge como um 
meio para a diversificação das estratégias de renda e emprego em propriedades rurais 
familiares. Este tipo de atividade, para os autores, tende a trazer ganhos não só para as 
famílias rurais, mas também para os turistas que buscam esta alternativa. Neste sentido, 
Moric (2013) destaca que o turismo rural é tanto um amplo promotor, como um meio eficiente 
de contrapor os desafios sociais, econômicos e ambientais enfrentados nas áreas rurais. 

Segundo Condesso (2011, p. 219), o turismo rural articulado com a preservação 
do patrimônio natural e cultural é a melhor via para o desenvolvimento das áreas rurais, 
considerando a “rentabilização dos recursos” para toda a população e durante o ano todo 
e não somente ao turista ou durante o período em que há atividade turística. Assim, não se 
perde o caráter tradicional do turismo no espaço rural e tanto os residentes como os turistas 
serão beneficiados.

Ainda, Moric (2013) indica que são três os fatores-chave para verificar-se o sucesso 
de iniciativas vinculadas ao turismo rural: a) existência de suporte do governo e de 
organizações nacionais ou internacionais; b) desenvolvimento de novas ofertas turísticas 
em áreas rurais e diversificação das existentes; c) aprimoramento da política governamental 
voltada aos empreendimentos e o surgimento de novos negócios nas áreas rurais.

3 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O levantamento de informações para o diagnóstico foi realizado, essencialmente, 

mediante três fontes de informações: entrevistas telefônicas com os responsáveis por cada 
atração do roteiro, entre março e abril de 2017; análise de informações, material fotográfico 
e audiovisual de visitação anteriormente realizada aos empreendimentos que compõem a 
rota, em 2014; e consulta ao sítio eletrônico da associação responsável pelo Caminho da 
Roça.

As entrevistas foram realizadas com dois direcionamentos de perguntas, isto é, com 



 
Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas Ciências Agrárias Capítulo 5 52

perguntas gerais, feitas a todos os entrevistados, referentes às informações consideradas 
essenciais para o diagnóstico do turismo rural, como a descrição da atividade foco do 
turismo rural, a integração do turismo com a estrutura da propriedade rural e os impactos do 
turismo na geração de empregos, na renda familiar e na preservação do patrimônio natural e 
cultural. O segundo direcionamento foi para questões específicas de cada empreendimento 
e produtor rural, sendo feitas conforme a entrevista discorria e relacionadas, principalmente, 
com as peculiaridades de cada atração turística. Ao final, os resultados são analisados 
comparativamente.

4 | 	RESULTADOS
A rota de turismo rural “Caminho da Roça” foi fundada em 2002, por iniciativa da 

própria comunidade de agricultores das localidades de Lageado dos Pintos e de Cachimbo, 
com o apoio do Poder Público e da Universidade do município, baseados na experiência 
de outras rotas de turismo rural no Sul do Brasil, tendo começado a receber turistas em 
2005. A necessidade de encontrar alternativas de renda em função da exclusão de vários 
agricultores do sistema de integração com as agroindústrias locais, associada à presença 
de recursos naturais atrativos para o turismo foram verificados como os principais fatores 
propulsores para implementação da rota de turismo.

Em visita ao Caminho da Roça no ano de 2014 sete atrações compunham a rota: 
Viveiro Dallegrave, Camping Perondi, Moinho Colonial Família Belter, Cantina Buon Apetitto, 
Sítio Longhi, Nativa Flores e Plantas e Alambique Cachimbo. Dois dos empreendimentos 
originais da rota de turismo, a Cantina Buon Apetitto e o Alambique Cachimbo, não 
integram mais o Caminho da Roça. Por outro lado, outros dois atrativos agora fazem parte: 
o Armazém Nona Thereza e o Paiol dos Pelizzaro. Apresenta-se a seguir uma descrição 
dos sete empreendimentos, situados em seis propriedades, que atualmente compõem a 
rota de turismo. 

4.1	 Viveiro Dallegrave
Primeiro ponto de visitação do Caminho da Roça e integrante do roteiro desde 2011, 

o “Viveiro Dallegrave” tem como foco a produção de alface através da técnica de hidroponia. 
Historicamente, a propriedade destinava-se à suinocultura e agricultura, produzindo mudas 
de hortaliças e legumes e verduras pelo sistema convencional, de cultivo no solo e a céu 
aberto. 

Após ter atuado como servidor público, o Sr. Dallegrave, proprietário da área, 
retomou as atividades de produção de hortaliças, realizando investimentos com recursos 
próprios em terraplenagem, instalação de estufas e sistemas hidráulicos para irrigação da 
produção hidropônica, em uma área anteriormente destinada às instalações para criação 
de suínos e às lavouras de soja e milho. O produtor alega que em prol da sua saúde e dos 
trabalhadores, prima pela qualidade, evitando ao máximo o uso de agrotóxicos.

Desde então, a produção tem crescido significativamente, chegando a 70 mil pés 
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da verdura mensalmente, proporcionando ocupação para quatro familiares e gerando mais 
quatro empregos diretos para vizinhos já aposentados e outras pessoas conhecidas.  Como 
a propriedade é próxima à cidade de Concórdia, o agricultor constituiu uma frota com duas 
camionetes, distribuindo sua produção diretamente para supermercados e restaurantes de 
municípios da região. O produtor afirma que toda a renda familiar direta deriva da produção 
hidropônica e assim, vem expandindo seus negócios, tendo adquirido recentemente o 
viveiro de um de seus vizinhos.

Ao ser questionado sobre a sucessão familiar, o proprietário declara que pretende 
continuar com as atividades do viveiro por muitos anos, tendo a perspectiva de repassá-
las aos três filhos, pois, como afirma, vem procurando despertar o interesse deles sobre a 
produção hidropônica.

Fazer parte do roteiro de turismo rural proporciona renda direta à família, uma vez 
que o produto não costuma ser comercializado aos turistas. Por outro lado, o produtor 
entende que o tempo destinado ao atendimento dos visitantes é recompensado pela 
divulgação de sua marca, embora não tenha um registro do número de turistas que recebe.

4.2	  Camping Perondi
O segundo ponto do Roteiro Caminho da Roça é o Camping Perondi, local que 

apresenta uma paisagem natural, composta, entre outros atrativos, pela Cascata do “Tigre 
Velho”. Conta ainda com área de acampamento e campo para futebol suíço. Também serve 
refeições aos turistas, sob agendamento prévio.

Trata-se de uma propriedade rural de 14 hectares constituída há mais de 50 anos, 
pertencendo à mesma família desde então, desenvolvendo essencialmente atividades 
agrícolas, como produção de grãos e mais recentemente, a bovinocultura leiteira. Até o 
final dos anos 1990, os recursos ambientais eram apenas visitados por meio de trilhas 
e a atividade não estava associada ao turismo rural, não representado renda para a 
família. A partir de 1999, o proprietário, com auxílio do Poder Público, iniciou a melhoria da 
infraestrutura do local, com a construção de estradas, área de acampamento e esportes, 
energia elétrica, bar e restaurante. Posteriormente, com a implantação do roteiro de turismo 
rural, o empreendimento realizou novos investimentos, o que possibilitou receber centenas 
de turistas aos finais de semana durante o verão. 

Durante a alta temporada, o atendimento aos turistas é realizado pela sua família, 
com o eventual auxílio de pessoas de propriedade rurais vizinhas e demais familiares. 
Apesar de a renda familiar ser complementada pela pecuária leiteira, o impacto positivo 
na renda em função do turismo rural evidencia a importância das atividades não agrícolas 
para o sustento do núcleo familiar. Devido a motivos de saúde dos familiares e ausência 
de sucessor, as perspectivas são incertas quanto à continuidade das atrações do Camping 
oferecidas pela Família Perondi.
4.3	 Moinho Colonial Família Belter

O Moinho Colonial Família Belter está localizado em uma propriedade de 1,8 
hectares. O proprietário da atração residia na cidade de Concórdia e era funcionário de 
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uma agroindústria local, tendo adquirido e residido nesta propriedade rural após sua 
aposentadoria.

O moinho da propriedade, que foi o primeiro da comunidade, estava desativado 
quando a família se mudou para o local. Quando a rota de turismo rural “Caminho da 
Roça” iniciou, o proprietário foi convidado a participar, de maneira que investiu na 
manutenção e ativação do moinho. O proprietário vislumbrou a possibilidade de colocá-
lo em funcionamento, preservando a edificação, o estilo e a originalidade do processo de 
fabricação de farinhas. Para isso, resgatou conhecimentos implícitos ao funcionamento 
do antigo sistema, tais como a velocidade, rotação e lapidação da pedra, os quais foram 
historicamente, transmitidos de geração a geração.

Atualmente, a pequena área da propriedade é utilizada para produção de alimentos 
destinados ao consumo próprio. O Moinho é a atração turística, cuja visitação teve início 
em 2005, e proporciona aos visitantes um resgate da história de colonização da região. 
Para cada visitante, é cobrada uma taxa simbólica de ingresso de 3 reais. Em dezembro 
de 2012, o moinho foi tombado como patrimônio histórico, reforçando a iniciativa de 
preservação do produtor rural. 

O trabalho na propriedade é realizado pelo proprietário e sua esposa. A renda gerada 
pelo atrativo representa uma pequena fração dos ganhos totais da Família Belter, sendo 
a maior parte oriunda da aposentadoria do casal. Atualmente, não se sabe se alguém da 
família assumirá o trabalho com o Moinho no futuro. 

4.4	 Sítio Longhi
O Sítio Longhi é uma propriedade rural de 16,2 hectares, cujas atividades voltaram-

se para o turismo rural em 2010. A propriedade possui como atrações a criação de búfalos, 
passeios a cavalo, área de camping com estruturas como banheiros, churrasqueiras e 
balanço, poço no rio para tomar banho, cancha para corrida de cavalos e venda de queijo 
feito com do leite de búfalo. A propriedade conta também com outras atividades agrícolas, 
além da produção de mel de abelha. 

O proprietário comenta que o começo foi incerto, mas que hoje em torno de 80% da 
renda da propriedade é oriunda do turismo rural, sendo que o maior movimento de turismo 
ocorre no período do verão. Para a área de camping e churrasqueiras, pede-se que sejam 
efetuadas reservas, afim de que estejam preparadas para receber os convidados. Todo o 
trabalho na propriedade é realizado pelo proprietário e sua esposa, que ali residem. O casal 
acredita que sua filha, que ainda está no colegial, manterá os negócios da família no futuro, 
mesmo que exerça outra profissão.

Em relação a preservação da natureza, o proprietário menciona que o cuidado com 
a preservação cresceu após o início das atividades de turismo rural, especialmente com a 
mata ciliar nas margens do Rio Lageado dos Pintos e a destinação correta do lixo gerado 
na propriedade. 
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4.5	 Nativa Plantas
As atividades da Nativa Plantas iniciaram-se em 2003, ingressando como uma das 

atrações do Caminho da Roça em 2004. Inicialmente, a área era coberta por vegetação 
nativa, a qual teve que ser em parte suprimida para a instalação dos viveiros e demais 
obras de infraestrutura. Dos 26,1 hectares da propriedade, cerca de três são de área útil do 
empreendimento. Os produtos trabalhados são flores, folhagens e plantas nativas, sendo 
muitos com material genético importado. 

As maiores dificuldades iniciais, relatadas pelo empreendedor, foram com a instalação 
da infraestrutura necessária dos viveiros e com a falta de know-how sobre um negócio no 
ramo de flores e plantas, pois o empreendedor é bacharel em Ciências Contábeis, tendo 
sido servidor público durante 26 anos, até sua aposentadoria. A experiência, segundo o 
produtor, veio com o tempo e a prática diária.

Atualmente, o proprietário e mais uma pessoa trabalham no viveiro e comercializam 
seus produtos com floriculturas de diversos municípios da região. Embora a participação 
no roteiro não lhe gere grande renda direta, o produtor considera o Caminho da Roça como 
muito importante para seu negócio, pois permite a divulgação de seu empreendimento e 
seus produtos pelos turistas. Ele afirma receber com frequência mensagens eletrônicas de 
pessoas interessadas em visitar a atração e saber mais sobre as flores e plantas.

O produtor acredita que sua família assumirá a atividade no futuro, ou talvez alguma 
outra pessoa interessada neste ramo de atividade, mas evita pensar muito nesta questão 
de reprodução social, pois pretende continuar por muitos anos liderando a atividade. 

4.6	 Armazém Nona Thereza e Paiol dos Pellizzaro
O Armazém Nona Thereza e o Paiol dos Pellizzaro estão ambos situados na 

propriedade da Família Pellizzaro. O Armazém Nona Thereza possui o nome em homenagem 
à mãe do proprietário e o paiol possui o sobrenome da família. O proprietário, que trabalhava 
na prefeitura do município e participou do processo de implementação da rota de turismo 
rural, implementou as atividades voltadas para esse setor em sua propriedade em 2014, 
com o investimento inicial em pousadas, ainda naquele ano.

Previamente ao início das atividades com turismo rural, na propriedade que possui 
27,4 hectares, as atividades desenvolvidas eram avicultura, suinocultura e bovinocultura 
de leite. Após decidirem migrar para o turismo rural, as estruturas anteriormente existentes 
foram adaptadas para as atividades do novo ramo. O restante da área foi arrendado para 
outros agricultores. 

Para iniciar as atividades, o proprietário mencionou como dificuldade a necessidade 
de um investimento significativo. Apesar da existência de acesso a crédito para agricultores, 
mencionou que essa opção precisa ser utilizada com cuidado, uma vez que tal crédito 
precisa ser quitado no futuro.

A ideia do armazém colonial advém da herança cultural italiana da família. O 
armazém possui selo orgânico e neste local é possível adquirir produtos oriundos da 
agricultura familiar, produtos orgânicos, doces, conservas, salame, açúcar mascavo, vinho, 
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aguardente, licores, erva-mate entre outros. Parte dos produtos é produzida na própria 
comunidade e o restante advém de uma cooperativa local, valorizando assim a produção 
dessas propriedades vizinhas. 

O paiol, que existe há mais de 70 anos, é o local onde são realizados almoços e 
jantares sob encomendas, o café da roça. Há ainda o filó, que ocorre duas vezes por mês, 
onde amigos e familiares reúnem-se para o resgate de costumes da cultura italiana.

A propriedade recebe em torno de 400 a 500 visitantes por mês, não havendo 
grandes variações de acordo com a estação do ano. Para os filós, recebe-se entre 60 a 65 
pessoas. Além disso, há a realização de jantares e almoços por encomenda e também do 
café da roça, aberto ao público, oferecendo ainda cabanas para pousada.

As tarefas do dia-a-dia são realizadas pelo proprietário e sua esposa, sendo que 
quando há realização de eventos, os três filhos colaboram com os serviços. O casal 
acredita que os filhos darão continuidade às atividades de turismo rural na propriedade, 
sendo a infraestrutura nas atividades também um investimento para o futuro deles. Quase 
a totalidade da renda da família advém do turismo rural e uma pequena parcela é do 
arrendamento de propriedades. Quanto a preservação da natureza na propriedade, o 
proprietário considera que continua igual como antes de as atividades de turismo serem 
implementadas. Isso porque as áreas destinadas para pastagem e plantações existentes 
foram arrendadas e continuam sendo usadas para o mesmo propósito.

5 | 	ANÁLISE COMPARATIVA
A rota de turismo rural foi uma iniciativa dos próprios agricultores frente às 

dificuldades de inserção no sistema tradicional de produção agrícola. As atividades 
turísticas aqui apresentadas são semelhantes ao entendimento de turismo rural utilizado 
pelo Ministério do Turismo (MTUR, 2014), de resgate e promoção do patrimônio cultural e 
natural da comunidade.

O turismo realizado no Caminho da Roça enquadra-se como Turismo Rural na 
Agricultura Familiar (TRAF), conforme qualificou o Ministério do Desenvolvimento Agrário 
(MDA) brasileiro (2005), pois caracteriza-se como uma atividade turística que ocorre 
na própria unidade de produção dos agricultores familiares, mantendo as atividades 
econômicas típicas deste tipo de agricultura, valorizando e compartilhando seu modo de vida, 
o patrimônio cultural e natural da família e propriedade. Essa modalidade de turismo, como 
também apontado Cohen, citado por Verbole (2002), é buscada por pessoas interessadas 
em experiências diferentes daquelas de seu cotidiano, inserindo-se temporariamente em 
um novo ambiente e cultura.

Conforme destacado Moric (2013), a implementação do Caminho da Roça esteve 
associada à existência de suporte do governo e de outras organizações. Nos casos aqui 
analisados, ficou claro o indicativo de composição de parte da renda da unidade familiar a 
partir das atividades turísticas, podendo chegar até quase à totalidade da renda familiar, 
como pode ser observado no Quadro 1. 
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Propriedade Atividade foco Outras atividades 
desenvolvidas

Pessoal envolvido 
com o turismo

Participação 
da atividade 
turística na 

composição da 
renda familiar

Início da 
atividade 
turística

Viveiro 
Dallegrave

Produção 
de alface 

hidropônica

Produção de 
hortaliças para 

consumo próprio

04 pessoas da 
família e 04 outros 

empregados

Marginal, pois 
promove a 

divulgação da 
marca

2011

Camping 
Perondi

Área de 
acampamento, 
cascata, futebol 
suíço, refeições 

caseiras e 
ecoturismo

Pecuária leiteira

03 pessoas da 
família, com 

eventual ajuda de 
parentes e vizinhos 
na alta temporada

Cerca de 65%* 1999

Moinho 
Colonial 

Família Belter
Moinho colonial 

de pedra
Alimentos para 

consumo familiar
02 pessoas da 

família Pequena fração 2005

Sítio Longhi

Área verde,
Rio Lageado dos 
Pintos, búfalos, 

passeios a cavalo 
e cancha para 
corridas, área 
de camping, 

churrasqueiras

Criação de 
búfalos, produção 

de laticínios de 
búfalo, emprego 

em atividades não 
rurais, plantações e 

produção de mel

02 pessoas da 
família Cerca de 80% 2010

Nativa Plantas Flores, folhagens 
e plantas nativas -

O proprietário 
e mais um 
empregado

Marginal, pois 
promove a 

divulgação da 
marca

2004

Armazém 
Nona Thereza 

e Paiol dos 
Pellizzaro

Armazém 
colonial, refeições 

(almoços, 
jantares e café 

colonial) e filó no 
paiol

Arrendamento 
de parte da 
propriedade 

para agricultores 
vizinhos

02 pessoas da 
família, mais ajuda 

dos 03 filhos 
quando há eventos

Quase a 
totalidade da 

renda da família
2014

Quadro 1. Resumo das atividades realizadas pelas propriedades rurais envolvidas na Rota 
Caminho da Roça.

Fonte: Elaborado pelos autores com base na pesquisa. *Referente ao ano de 2014.

Resultados semelhantes foram encontrados por Hwang e Lee (2015), onde um 
programa público de apoio ao turismo rural na Coreia do Sul foi avaliado de forma positiva 
e eficaz na geração de renda não agrícola para as famílias.

Embora todas as propriedades explorem turisticamente as atividades principais 
das unidades, no caso das propriedades Viveiro Dallegrave e Nativa Plantas, a atividade 
turística tem efeito marginal sobre a renda das famílias, porém configura-se como estratégia 
para ampliar o acesso a consumidores em potencial, resultando em um incremento nas 
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vendas de seus produtos em longo prazo. 
A inserção destas propriedades na rota “Caminho da Roça” parece contribuir 

para a qualificação do “fazer” na propriedade rural, uma vez que recebem estímulos aos 
investimentos em melhoria da infraestrutura e buscam qualificação nos seus ramos de 
atuação, sobretudo no que tange ao atendimento ao público, como também com suas 
atividades agrícolas. Isso está em consonância com o que recomendam Esteban et al. 
(2010), que esforços, em termos de gestão, sejam direcionados para o desenvolvimento de 
vantagem competitiva saudável, ao longo do tempo, além de aproveitar a experiência no 
campo do turismo em busca da diversificação das atividades tradicionais e o aumento da 
rentabilidade das explorações eminentemente agrícolas.

Algumas unidades têm feito a diversificação da estratégia de sustento a partir da 
industrialização de produtos (produção de laticínios, farinha de milho, salame, licores, 
entre outros), configurando uma integração vertical de atividades à jusante da unidade 
rural, sendo exemplos de “novas” atividades, como destacou Silva (1997), fora do modelo 
tradicional e que representam novas oportunidades de acesso à renda, como demonstrado 
por Ellis (2000).

Pode-se indicar que a agregação de valor ao produto, seja pelo turismo, seja 
pela industrialização, contribui para incrementar a estratégia de sustento das unidades 
familiares analisadas, de forma coerente com o referencial teórico utilizado. Neste aspecto, 
a atividade de turismo contribui para que as propriedades rurais estabeleçam uma teia 
de relações, tanto no âmbito do próprio espaço rural como com o meio urbano, a qual 
influencia, conforme destaca Simioni (2013), na definição das atividades desenvolvidas e 
na formação da renda familiar. 

No que tange a geração de empregos, a atividade de turismo rural tem absorvido a 
mão de obra familiar, conferindo oportunidade de trabalho, sobretudo, para as mulheres. Em 
algumas unidades, como o Viveiro Dallegrave, Camping Perondi e Nativa Plantas, houve 
a geração de novos postos de trabalho diretos e indiretos. Tal fato está em consonância 
com as políticas de desenvolvimento rural na Europa, onde o turismo rural aparece como 
uma nova atividade que propicia a diversificação das rendas familiares e a incorporação 
das mulheres ao âmbito econômico, social e laboral (DIEGUEZ-CASTRILLON et al., 2012).

Percebe-se que as atividades de turismo apresentam estreito vínculo com a 
preservação ambiental, como é o caso no Camping Perondi e no Sítio Longhi, e o resgate 
e a preservação da cultura, dos costumes e tradições, como o Moinho Colonial da Família 
Belter e o Paiol dos Pellizzaro. Assim sendo, esta rota de turismo constitui-se, conforme 
destacou Condesso (2011), em uma via para o desenvolvimento rural local, pois proporciona 
a preservação dos recursos naturais e culturais. 

Para Condesso (2011), o turismo rural articulado com a preservação do patrimônio 
natural e cultural é a melhor via para o desenvolvimento das áreas rurais, considerando a 
“rentabilização dos recursos” para toda a população e durante o ano todo e não somente 
ao turista ou durante o período em que há atividade turística. Assim, de acordo com o autor, 
a rota analisada no presente trabalho não perde o caráter tradicional do turismo no espaço 
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rural e tanto os residentes como os turistas são beneficiados durante, cuja análise também 
está coerente com as percepções de Guzzatti, Sampaio e Coriolano (2013).

Outro aspecto importante é a organização do grupo que constitui a rota de turismo, 
mantendo reuniões periódicas para discutir aspectos comuns e na busca de estratégias 
para a melhoria de suas atividades, aumento do fluxo de turistas e promoção do turismo na 
região. Neste aspecto, o caso estudado suporta a afirmativa de García, Chico e Sánchez 
(2014) de que o turismo rural se configura como um fator de desenvolvimento local (do 
território). A articulação coletiva, em prol de um objetivo comum, cria (ou fortalece) as 
relações do grupo e a identidade deste com o território.

Por fim, detectou-se que as maiores dificuldades enfrentadas pelos produtores são 
relativas aos aspectos não agrários do turismo rural. A associação responsável pelo roteiro 
turístico é formada essencialmente pelos próprios empreendedores, que possuem o know-
how sobre as atividades foco de suas propriedades, mas não dispõem da mesma facilidade 
para lidar com as necessidades gerenciais do roteiro turístico, especialmente questões 
ligadas ao marketing e comercialização da rota Caminho da Roça. Essas dificuldades 
são também relatadas por Bursztyn e Bartholo (2012), ao analisarem os desafios e 
perspectivas do turismo sustentável, identificando que o acesso ao mercado, governança e 
monitoramento como as maiores fragilidades dessa atividade.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
As políticas públicas exerceram importante papel incentivando o empreendedorismo 

local, o que levou a Rota de Turismo constituir-se numa alternativa de diversificação frente 
ao modelo convencional de produção vinculada às agroindústrias predominantes na região. 

A participação na rota de turismo Caminho da Roça representa fonte primária de 
renda para três, das seis propriedades que integram o roteiro: Camping Perondi, Sítio 
Longhi e Armazém Nona Thereza e Paiol dos Pellizzaro. O turismo representa ainda 
alternativa de renda indireta para outras duas propriedades – Viveiro Dallegrave e Nativa 
Plantas – em função da boa publicidade que é atribuída aos produtos que comercializam. 
O Moinho Colonial da Família Belter não incrementa significativamente a renda do núcleo 
familiar, embora promova o patrimônio cultural da região.

A associação entre os produtores para fundar o Caminho da Roça foi um incentivo às 
propriedades, antes marginalizados pelo modelo agroindustrial tradicional, permanecerem 
no campo e conservarem o vínculo capital e cultural com o ambiente rural. Relativo 
às possibilidades futuras dos atuais proprietários com a continuação das atividades 
desenvolvidas em suas propriedades, em todos os casos, exceto para o Camping Perondi 
e o Moinho Belter, existe a real perspectiva de que os sucessores das famílias darão 
prosseguimento aos empreendimentos, configurando o cenário de reprodução social 
abordado neste trabalho.

A existência de suporte do governo e organizações, o desenvolvimento de novas 
ofertas turísticas e a diversificação das já existentes foram fatores determinantes para o 
sucesso da rota Caminha da Roça, mas a capacitação dos produtores rurais e o incentivo 
à permanência no campo são os elementos mais essenciais para a evolução do turismo 
rural na região. O diagnóstico realizado neste trabalho pode servir como referência para 
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outras comunidades e produtores rurais que buscarem uma alternativa de renda ou a 
diversificação de suas atividades. 
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